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É fundamental ter a capacidade de distribuir os ramos por toda a 
copa permitindo a rentabilização da sua estrutura, distribuindo o 
peso da produção e procurando a captação do máximo de energia 
solar. Uma visão global da planta e/ou a contagem do número de 
ramos pelos diferentes quadrantes permitirá aferir dessa 
distribuição espacial.

Sendo o pessegueiro uma planta que requer muita luz e, sendo 
frequente a morte dos ramos que ficam ensombrados, há uma 
tendência natural para os ramos mais equilibrados se localizarem na 
parte superior da copa e o interior ir ficando desguarnecido 
observando-se, assim, um afastamento da vegetação da parte 
central da planta. Torna-se, pois, fundamental que não se retirem 
todos os ramos do interior de modo a manter pontos de renovação e 
substituição de pernadas mais envelhecidas.

Distribuir os ramos de forma equilibrada

Não deixar o interior sem ramos



2904

Poda de manutenção do pessegueiro

Quando se inicia a poda há uma abordagem prévia para identificar 
ramos que se querem deixar porque apresentam as melhores 
caracter íst icas  de v igor,  d i reção e  posic ionamento e , 
simultaneamente, a identificação de ramos que se devem eliminar. 

A identificação de ramos muito vigorosos e mal inseridos, 
vulgarmente designados por ladrões, que apresentam um porte 
muito ereto, poucos gomos florais na parte basal, muitas antecipadas 
e que pelo seu desenvolvimento provocam grande ensombramento 
devem ser eliminados através de desramação.

Os ramos mistos equilibrados que devem ser preferidos para 
assegurar a produção devem ter gomos florais ao longo do seu 
comprimento, apresentam uma coloração avermelhada, com 
comprimento de 50 a 70 cm, um diâmetro basal próximo de 1 cm. Estes 
ramos permitem a existência de diversas folhas por fruto e, 
simultaneamente, permitem a empa progressiva do ramo pelo peso 
dos frutos, favorecendo a emissão de novos lançamentos ao longo do 
seu comprimento. Esses novos lançamentos constituem a opção de 
poda no ciclo seguinte. A empa favoreçe a emissão de novos  
lançamentos equilibrados na base do ramo, permitindo a 
substituição em anos sucessivos com pouco afastamento da 
estrutura principal da planta.

Identificar ramos mistos equilibrados e bem posicionados 
que assegurem a produção equilibrada de folhas e frutos. 
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Exemplo 2

30 kg/árvore 
Essa produção corresponderá a 250 frutos/árvore considerando um 
calibre de 120 g/fruto (calibre 61-67);
o que corresponderá a 50 a 54 ramos mistos/árvore com 5 frutos/ramo 
misto;
Ou seja 13 ramos mistos por cada quadrante da planta.

Como se pode verificar a produção é a mesma, 30 kg/árvore, mas 
maior carga de ramos corresponderá a maior número de frutos e, 
portanto, o peso médio dos frutos diminui de 170 g/fruto (calibre 67-
73) para 120 g/fruto (calibre 61-67) muito menos valorizado.

Evidentemente que o ajuste final do número de frutos/árvore 
poderá ser feito através da monda de frutos, mas quanto mais 
próximo ficar após a poda, mais rentabilizada a gestão de energia da 
planta uma vez que se reduz ao mínimo a utilização de recursos da 
planta para frutos que serão retirados posteriormente durante a 
monda e esses recursos são dirigidos para os frutos que ficam.

Plantas de grande porte terão sempre maior capacidade de 
produção, mas considerando um pomar, a produção está 
relacionada com a densidade de plantas e a capacidade de produção 
de cada planta. 
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Princípios da poda

Para conseguir avaliar a capacidade de produção das planta é útil o 
histórico do pomar que permite estimar/saber qual é a produção 
potencial, com frutos de qualidade, que a planta pode alcançar.

Seguem-se 2 exemplos para a mesma produção potencial. 

Exemplo 1

30 kg/árvore 
Essa produção corresponderá a 180 frutos/árvore considerando um 
calibre de 170 g/fruto (calibre 67-73);
o que corresponderá a 36 a 40 ramos mistos/árvore com 5 frutos/ramo 
misto;
Ou seja 10 ramos mistos por cada quadrante da planta.

Avaliar o vigor da planta calculando aproximadamente a 
capacidade de produção da planta e a capacidade de 
suporte de carga, para deixar o número de ramos adequado à 
planta.
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O pessegueiro

O pessegueiro é uma planta que pertence à família das Rosáceas, e 
subfamília das Prunóideas. Nesta subfamília os frutos são drupas, 
vulgarmente designados por frutos de caroço pois têm um epicarpo 
fino, vulgarmente designado por película ou pele do fruto, um 
mesocarpo carnudo, vulgarmente designado por polpa, que é 
suculenta, e um endocarpo ósseo, vulgarmente designado por 
caroço, no interior do qual está 1 ou 2 sementes (Figura 1). 

Para além do pessegueiro, outras espécies com importância 
comercial que pertencem à subfamília das Prunóideas são a 
cerejeira, a ameixeira, o damasqueiro e a amendoeira.  

O pessegueiro, à semelhança das outras culturas frutícolas, é uma 
espécie perene, ou seja, tem um ciclo de vida plurianual, mas esse 
c ic lo  de  v ida  tem uma duração média  de  exploração   

Figura 1. Constituição de uma drupa.

Desramação

A desramação consiste em cortar um ramo no local da sua inserção. 
A desramação pode ser de um ramo com um ano ou de um ramo mais 
velho com diversas ramificações.

 
O resultado esperado de uma desramação é a supressão do 

crescimento da planta naquele local, criando espaços de penetração 
de luz e favorecendo o desenvolvimento dos ramos que ficam. A 
desramação promove o arejamento da copa tornando-a menos 
densa. 

A poda de uma árvore pode compreender as 3 operações de poda e 
a intensidade com que se utilizam determinará a reação da planta no 
novo ciclo de vegetação que se inicia na primavera. 

Figura 13. Desramação.



comercial de 10 a 12 anos. É uma planta de crescimento rápido e com 
produções anuais que podem oscilar entre 15 t/ha a 50-60 t/ha, 
dependendo de diversos fatores, com especial destaque para a 
forma de condução das plantas, a densidade de plantação e a 
disponibilidade de fatores de produção nomeadamente a água de 
rega.

Por forma de condução entende-se a forma que o homem imprime 
à planta através da poda, ou seja a distribuição da planta do espaço, 
que é sempre condicionada pela densidade de plantação, que 
corresponde ao número de plantas por unidade de área, sendo o 
hectare a unidade mais usual utilizada em agricultura. 

A densidade está associada ao compasso de plantação, que 
compreende a distância entre plantas na linha e a distância da 
entrelinha.

A forma de condução mais frequente na cultura do pessegueiro é o 
Vaso, pois apresenta diversas vantagens destacando-se o facto de 
ser de fácil execução e permitir que todas as operações culturais 
sejam realizadas no solo. 

Ainda será necessário frisar que a gestão de uma cultura frutícola 
pressupõe a realização de diversas operações culturais ao longo de 
cada ciclo anual, nomeadamente, a poda, a fertilização, a 
manutenção do solo, a proteção fitossanitária, a monda de frutos, a 
rega e a colheita. O resultado económico depende da correta 
execução e da gestão das diferentes intervenções. 
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Figura 12. Atarraque sobre um ramo lateral. O ramo deixado à poda 
no ano anterior não teve frutos, mantendo a verticalidade.

Figura 11. Atarraque sobre um ramo lateral. O ramo deixado à poda 
no ano anterior frutificou e empou com o peso dos frutos, 
originando-se diversos lançamentos de substituição.



Definição de poda

A poda é uma operação cultural que consiste em suprimir partes de 
uma planta através de corte de ramos e, portanto, resultando na 
redução da sua dimensão. 

Nos pessegueiros a poda é uma operação fundamental que tem de 
ser realizada pelo menos uma vez por ano, pois é uma árvore que tem 
um forte crescimento anual, crescimento esse constituído por 
inúmeros ramos. Um pessegueiro que não é podado rapidamente 
entra em declínio.

O conhecimento da poda pode ser estruturado em:
· Objetivos a alcançar;
· Tipo de Poda;
· Época de Poda;
· Intensidade de Poda.

Para podar uma planta é importante saber responder às seguintes 
perguntas:

· O que podar? (sendo que esta pergunta está intimamente relacionada 
com a oposta – O que deixar à poda?)

· Quando podar?
· Como podar?

Para saber o que cortar durante a poda é necessário conhecer os 
diferentes tipos de ramos que existem e os hábitos de frutificação e 
hábitos de crescimento característicos da espécie, intimamente 
relacionados com os órgãos de vegetação e frutificação.
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O atarraque sobre um ramo lateral consiste em cortar um ramo 
sobre um ramo mais novo que se insira sobre ele. Esta é a operação 
de poda mais praticada no pessegueiro. Através desta operação 
consegue-se fazer a substituição de ramos produtivos em toda a 
copa, alcançando diversos dos objetivos pretendidos.

O resultado esperado de um atarraque sobre um ramo lateral é 
dirigir o crescimento da planta na direção do ramo sobre o qual se 
cortou e ainda reduzir o volume e altura da planta mantendo o 
volume da copa no espaço que lhe está alocado pelo compasso de 
plantação. 

Atarraque sobre um ramo lateral

Figura 10. Atarraque sobre um ramo lateral. 



Os gomos

Os gomos são estruturas que encerram tecidos meristemáticos, 
tecidos esses que se caracterizam por ter grande capacidade de 
divisão celular dando origem a novas células que sofre a 
diferenciação celular, e que pelo seu desenvolvimento conseguem 
assegurar o crescimento e frutificação.

 
No pessegueiro existem dois tipos de gomos quanto à sua função, 

os gomos foliares e os gomos florais.

Os gomos florais pelo seu desenvolvimento dão 
origem a flores que podem transformar-se em frutos, 
assegurando a produção. Cada gomo floral encerra 
apenas uma flor, sendo esta uma característica 
distintiva do pessegueiro. Os gomos florais são mais 
volumosos que os gomos foliares. 

Os gomos, quer foliares quer florais, podem classificar-se quanto à 
posição no ramo. A grande maioria desenvolve-se na axila das folhas, 
designando-se por isso gomos axilares, mas também se 

Os gomos foliares, pelo seu desenvolvimento, dão 
origem a ramos, também designados lançamentos, 
ramos que têm folhas e asseguram o crescimento 
vegetativo desse ano e sobre os quais se vão formar 
novos gomos que assegurarão a produção e 
crescimento do ano seguinte. Os gomos foliares são 

mais pequenos e pontiagudos quando comparados com os gomos 
florais e aparecem frequentemente ladeados por 2 gomos florais 
como mostra a figura.
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Figura 8. Atarraque de um ramo (a 50% do seu comprimento).

Figura 9. Atarraque de um ramo e desenvolvimento de novos ramos com 
origem nos gomos abaixo do corte.



podem localizar no final do ramo e designam-se por terminais. O 
gomo terminal é sempre foliar.

Gomos foliares e florais aparecem frequentemente em posição 
colateral, ou seja, lado a lado inseridos no mesmo local, ao longo do 
ramo.

1122

Poda de manutenção do pessegueiro Poda de manutenção do pessegueiro

Figura 2. Evolução dos gomos ao longo do período de floração.

Os ramos

Os ramos do pessegueiro podem caracterizar-se pelo seu 
comprimento, pelo tipo de gomos que têm e, ainda pela ramificação 
que apresentam, podendo distinguir-se:

·  Ramos florais – que são ramos pequenos (10 a 20 cm) em que há 
   muitos gomos florais e um número muito reduzido de gomos 
   foliares (Figura 3-A). Neste tipo de ramo frequentemente apenas o 
   gomo terminal é foliar e dá origem apenas a folhas não dando 
   origem a um lançamento. 

Operações de poda

Existem três operações de poda que apresentam efeitos diferentes 
sobre o posterior desenvolvimento das plantas.

O atarraque onsiste em cortar um ramo ao longo do seu 
crescimento. O atarraque pode ser muito intenso quando se suprime 
mais de 50% do ramo ou pouco intenso quando é apenas cortada a 
parte terminar do ramo, sendo, neste último caso vulgarmente 
designado por desponta. 

O resultado esperado de um atarraque é que a planta se 
desenvolva (rebente) através dos gomos que ficam abaixo do corte 
realizado. O atarraque promove a ramificação do ramo. Quanto maior 
a intensidade do atarraque maior o vigor esperado nos novos 
lançamentos.

Nos ramos mistos do pessegueiro há menor número de gomos 
florais no terço basal, pelo que um atarraque muito intenso conduz à 
diminuição ou ausência de frutos no ramo atarracado e, 
simultaneamente à emissão de novos lançamentos muito vigorosos.

Atarraque
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·  Ramos mistos – onde se distribuem gomos florais e foliares ao 
   longo do seu comprimento e cujo tamanho é variável com o vigor 
   da planta e a com a cultivar, podendo atingir 1 a 1,5 m, mas sendo 
    frequente 30 cm a 70 cm (Figura 3-B).

· Ramos mistos com antecipadas – são ramos mistos com 
ramificações provenientes do desenvolvimento de gomos 
prontos, ou seja, gomos que se formam e abrolham no mesmo 
ano, levando à ramificação do ramo. São ramos com mais vigor e, 
nestes ramos, os gomos florais encontram-se maioritariamente 
na parte superior do ramo e nas antecipadas (Figura 3-C). Em 
situações extremas estes ramos podendo atingir 2 a 3 m, 
apresentando um porte bastante ereto e desguarnecido de 
ramificações na parte basal, sendo designados ramos ladrões 
(Figura 3-D).

Figura 3. Diferentes tipos de ramos do pessegueiro.

A - Ramo floral B - Ramo misto 
equilibrado

C - Ramo misto sem antecipadas 
(esquerda) e com antecipadas 
(direita)

D - Ramo ladrão

e, portanto, suportar melhor o peso dos frutos que sobre ele se 
desenvolvem, do que um ramo que tenha logo à partida uma posição 
mais horizontal e que irá ficar mais rapidamente na posição 
descendente e ensombrado pelos novos ramos que se vão 
desenvolvendo. Para além da escolha particular de cada ramo este 
objetivo é conseguido com uma distribuição equilibrada e harmónica 
dos ramos na globalidade da copa. 

Figura 7. A- Árvore antes 
da poda, com grande 
quantidade de ramos que 
c r e s c e r a m  n o  c i c l o 
anterior. B- Árvore depois 
d a  p o d a  c o m  a 
quantidade de ramos 
considerada adequada à 
capacidade de produção.

A

B



Existem cultivares com grande densidade de flores e cultivares 
em que a densidade de flores ao longo do ramo é mais baixa, como 
se pode verificar na Figura 4 e 5.

No pessegueiro raramente se observam ramos de madeira, ou seja, 
ramos onde existem apenas gomos foliares.

  Num pessegueiro ao longo do período vegetativo vão desenvolver-
se muitos ramos. No inverno, com a planta sem folhas é possível 
identificar e avaliar esses diferentes ramos quanto ao seu vigor, 
quanto à presença de gomos florais, proporção entre gomos florais e 
foliares, a sua localização na copa da árvore e, ainda, a sua direção, 
podendo existir toda a gama de variações desde a absoluta 
verticalidade até ao ramo completamente horizontal (paralelo à 
superfície terrestre) ou mesmo descendente (mais raro).

A capacidade de avaliação dos diferentes tipos de ramos é 
fundamental para a correta realização da poda. 

Figura 4. Histograma relativo ao número 
de flores por 10 cm de ramo, observado 
em diferentes pomares na região da 
Beira Interior.

Média: 4,34

Desvio Padrão: 1,63

N: 256
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está sempre dependente das condições climáticas e, portanto, na 
poda, há frequentemente um comportamento de salvaguarda 
deixando um maior número de ramos para precaver situações de 
menores taxas de vingamento pela ocorrência de condições 
climáticas mais adversas, como geada ou precipitação no período de 
floração.

No entanto, quanto maior for esse ajuste entre a capacidade de 
carga e a carga deixada à poda mais eficiente é a poda.

Este objetivo é alcançado com a correta seleção dos ramos, com a 
localização desses ramos na copa da árvore e, ainda, com a 
existência de uma estrutura de pernadas (que advém da poda de 
formação) capazes de suportar o peso dos frutos que se vão 
desenvolvendo desde o vingamento até a colheita. Considerando um 
ramo misto com 50 cm ele poderá ter 5 frutos e, se no final, cada fruto 
pesar 170 g a 180 g o ramo deverá suportar um peso de 
aproximadamente 1 kg. O mesmo raciocínio deverá ser aplicado para 
a pernada relativamente aos ramos que nela ficam inseridos. 

Por outro lado, a capacidade de suporte de peso dos ramos está 
também relacionada com a inserção do ramo na pernada e ainda 
com a direção dos ramos. Deverá preferencialmente optar-se por 
ramos mistos que tenham uma posição mais próxima da vertical, 
pois no início do ciclo esse ramo consegue desenvolver-se mais 

Procurar uma distribuição dos frutos por toda a copa 
zelando pela manutenção de uma estrutura capaz de 
suportar o peso dos frutos ao longo do seu 
desenvolvimento
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Figura 5. Ramos mistos com diferente densidade de flores.

Ao longo do ciclo anual é necessário realizar diversas operações 
culturais pelo que o seu custo será sempre menor quando essas 
operações sejam feitas a partir do solo sem ser necessário utilizar 
equipamentos de sobreelevação como escadotes ou plataformas. 
Este aspeto é particularmente importante para a monda de frutos e a 
colheita que são realizadas manualmente. A utilização de 
plataformas de sobreelvação só se torna rentável para pomares de 
grandes dimensões e para equipas de trabalho com diversos 
elementos sendo sempre menos versátil. O controlo da altura da 
planta é feito através da poda. A poda mecânica permite a definição 
perfeita de uma determinada altura cortando todos os ramos que a 
excedem a altura estabelecida. Na poda manual a definição da altura 
embora não seja tão rigorosa será ajustada à altura máxima atingida 
pelo podador.

Em face de uma determinada planta e avaliando o vigor que ela 
apresenta, tendo conhecimento da capacidade de rega e de 
disponibilização de nutrientes, é possível fazer uma previsão da 
carga ótima de frutos que a planta terá capacidade de produzir, e 
através dessa previsão, ajustar o mais possível o número de ramos 
mistos a deixar na poda. Contudo, o vingamento dos frutos 

Manter a altura da planta de modo a facilitar as operações 
culturais nomeadamente poda, monda de frutos, colheita 
e tratamentos fitossanitários

Procurar atingir a carga ótima para reduzir os custos de 
um posterior ajuste através da monda de frutos



Época de Poda

Quando consideramos o ciclo anual, que decorre desde o 
abrolhamento (março) até à queda das folhas (novembro), podemos 
distinguir:

Poda de inverno – que se realiza no período de repouso vegetativo   
(sem folhas).

Poda em verde – que se realiza no período de atividade vegetativa 
(plena vegetação).

Tipos de Poda

Os pessegueiros são plantas perenes, ou seja, que duram vários 
anos, e, por isso, considerando o seu ciclo de vida, podemos 
distinguir os seguintes tipos de poda:

Poda de Formação – a poda que se realiza nos 2 a 3 primeiros ciclos 
vegetativos, ou seja, no 2º ano e 3º ano da planta.

Poda de manutenção ou frutificação – a poda que se realiza no 
período produtivo dentro do ciclo de vida, e que se estende 
habitualmente do 3º/4º ano até ao 9º/10º ano.

Poda de rejuvenescimento – a poda que se realiza quando a árvore 
começa a perder vigor e a ficar envelhecida.
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Assim, o equilíbrio entre vegetação e frutificação está atingido com 
uma intensidade de poda que permita a obtenção de frutos em 
quantidade e qualidade e que simultaneamente permita à planta o 
crescimento de novos ramos mistos equilibrados a deixar à poda no 
ciclo seguinte. 

O pessegueiro é uma planta heliófila, ou seja, que gosta de luz e que 
requer luz para um desenvolvimento equilibrado. Em zonas 
ensombradas da copa há menor crescimento dos ramos e os ramos 
que crescerem com menos luz têm menos gomos florais e 
frequentemente apresentam entrenós mais longos (espaço entre 
duas folhas consecutivas), encontrando-se ramos mortos no interior 
da copa. Por esta razão os pessegueiros podem facilmente ficar 
desguarnecidos de ramos na parte inferior e interior da copa se não 
houver intervenções de modo a permitir a entrada de luz nessas 
zonas. Assim, na poda deverá procurar-se uma distribuição espacial 
dos ramos que permita essa entrada de luz e circulação do ar. A poda 
em verde, realizada durante o ciclo vegetativo, permite 
complementar e melhorar significativamente a entrada de luz no 
interior da copa evitando a morte dos ramos ensombrados e 
promove o desenvolvimento de ramos mistos mais equilibrados. 

Permitir a entrada de luz e arejamento na copa 
da árvore



Poda de manutenção

A poda de manutenção realiza-se durante a fase de produção do 
ciclo de vida da planta. 

Os pessegueiros são plantas que crescem muito rápido 
caracterizando-se por um período juvenil curto (1 a 2 anos), podendo 
esperar-se produções elevadas logo no 3º ano desde que não 
tenham sido descuradas operações culturais como a fertilização, a 
rega e a poda em verde durante os dois primeiros ciclos. Assim, a 
poda de manutenção corresponde ao período em que a planta ocupa 
o volume correspondente à forma que se pretende.

No período de produção a planta vai apresentar novos 
crescimentos capazes de assegurar o desenvolvimento vegetativo 
(crescimento) e a frutificação (produção de frutos).
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Figura 6. Árvore antes da poda.

Objetivos da poda de manutenção

Manter o equilíbrio entre a frutificação e o 
crescimento vegetativo

A noção de equilíbrio entre a frutificação e o crescimento vegetativo 
depende de cada planta e está também associada ao conjunto de 
técnicas culturais posteriores realizadas durante o período de 
desenvolvimento vegetativo, especialmente a fertilização e rega. 
Esse equilíbrio pode ser avaliado através do desequilíbrio. 

Uma árvore pode ficar desequilibrada para a frutificação, quando 
apresenta crescimentos reduzidos, situação que ocorre quando se 
poda pouco (poda ligeira) e a planta ficou com demasiada fruta, com 
demasiada carga por excesso de ramos produtivos e forte 
vingamento de frutos. Nesta situação os frutos são de pequeno 
tamanho e a planta cresce pouco, levando à ausência de formação de 
novos ramos mistos equilibrados e, portanto, ao enfraquecimento da 
planta para além da pouca rentabilidade associada a frutos de 
pequeno calibre. 

Em oposição pode haver desequilíbrio para a vegetação, situação 
que é frequente quando se poda muito intensamente (poda severa) 
deixando poucos ramos que conduzirão necessariamente a poucos 
frutos e, portanto, a planta dirige os seus fotoassimilados para o 
desenvolvimento de novos ramos. Este comportamento da planta é 
ainda mais favorecido quando não se adequa a fertilização e a rega à 
baixa carga de frutos.  
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